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Começo o primeiro editorial da ges-
tão “Unir para Avançar” com pala-
vras de agradecimento a todos os 
profissionais de enfermagem que 

depositaram seu voto de confiança no 
dia 11 de setembro de 2014. Em nome 
de todos os conselheiros que compõem 
o plenário do Coren-GO, afirmo que 
reconhecemos o  valioso apoio de en-
fermeiros, técnicos e auxiliares de en-
fermagem que também acreditaram 
em nossas propostas. Agora é o mo-
mento de colocarmos em prática os 
ideais e as ações que apresentamos!

Nesses primeiros cinco meses de gestão, o plenário do Coren-GO 
pode ver de perto diversas ações que já estavam em prática que são 
consonantes com nossos compromissos, como por exemplo, manter 
abertas as portas dos Conselho para receber nossos mais de 47 mil 
inscritos. 

Para alcançar objetivos são necessários pelo menos dois fatores: 
acreditar e planejar. Acreditamos na enfermagem goiana e que agora 
é momento de alavancarmos o alicerce construído para a categoria 
nos últimos anos. Estivemos também reunidos no mês de maio para 
planejar ações e criar estratégias para continuarmos sendo um dos 
Conselhos Regionais mais proativos dentro do sistema Cofen/Corens, 
visando prestar atendimento mais próximo aos profissionais que resi-
dem no interior de Goiás, aumentar a agilidade dos serviços, ampliar 
a visibilidade política do Conselho, estreitar laços de comunicação e 
outros. 

Destacamos nessa edição, a grande oportunidade que temos de 
participar como profissionais de enfermagem nas Conferências Mu-
nicipais e Estadual de Saúde de 2015. Não deixe essa oportunidade 
passar! Incentive os usuários do SUS, familiares e amigos a também 
contribuir com o rumo da saúde que queremos para o Brasil. 

Boa leitura.

Ivete Santos Barreto
Presidente Coren-GO

Estabelecendo estratégias para 
conquistar objetivos sólidos

facebook.com/corengo

Acompanhe-nos



3Informativo Coren-GO | Maio 2015

Chegou a hora de debater os destinos do SUS
Municípios e estados brasileiros têm este ano a oportunidade de vivenciar o processo democrático 

participativo e de construção ascendente da 15ª CNS

Está em andamento em todo o Brasil as discussões 
envolvendo a 15ª Conferência Nacional de Saúde 
(CNS), convocada via Decreto Presencial nº 243, de 
15 de dezembro de 2014, e que deve ser realizada 

de 1º a 4 de dezembro de 2015. O tema escolhido para 
esse ano é “Saúde Pública de qualidade para cuidar bem 
das pessoas. Direito do povo brasileiro”. A etapa munici-
pal começou dia 9 de abril e segue até 15 de julho, e a 
estadual de 16 de julho a 30 de setembro.

As deliberações discutidas nas Conferências Nacionais 
de Saúde são resultantes dos debates ocorridos nos es-
tados, através das Conferências Estaduais, que, por sua 
vez, resultam das propostas decorrentes das Conferên-
cias Municipais. Tanto as etapas municipais, estaduais e a 
Conferência não devem ser vistas como mais um momen-
to comemorativo, mas sim como um processo contínuo e 
que precisa do envolvimento amplo da população. 

Nesse sentido, os profissionais de saúde podem contri-
buir muito por participar e sensibilizar a população sobre 
a importância das etapas municipais. É esta representati-
vidade local que garante a legitimidade desse processo. 

A representante do Coren-GO na Conselho Estadual de 
Saúde de Goiás, Viviane Ribeiro, explica que a participa-
ção nas etapas locais e municipais propiciam que a comu-
nidade participe diretamente nas discussões e sugestões. 
“Nesse momento, a população em geral e usuária do SUS 
tem espaço para apontar os problemas de saúde de sua 

região com a clareza de quem vivencia a realidade local”. 
A conselheira Rosilene Alves Brandão, que representa o 
Coren-GO no Conselho Municipal de Saúde, também está 
envolvida na preparação e realização da etapa temática 
realizada no Conselho no dia 28 de maio de 2015.

Os profissionais de enfermagem podem ocupar um re-
levante papel nas três etapas da Conferência, tendo em 
vista que representa a maior parte de trabalhadores de 
saúde dentro do SUS, como fomentador de discussões e 
reflexões e como participante ativo das reuniões locais e 
municipais. Não perca a oportunidade de participar desse 
espaço democrático para melhoria do SUS!

Mais informações sobre as etapas locais e municipais 
podem ser encontradas no Conselho Local de Saúde, 
unidades de saúde e Secretarias Municipais de Saúde.

Saúde Brasileira

Conselheiros responsáveis pelo acompanhamen-
to das etapas da Conferência Municipal e Estadual 
de Saúde: Viviane Ribeiro, Silvio José de Queiroz, 
Laura Maria Isabela Tiago de Barros, Marli Apare-
cida de Ávila, Nilza Maria Pires de Morais, Ronilda 
de Souza Cavalcante e Silva, Cristiane José Borges, 
Rosilene Alves Brandão e Silva, Julivan Rosa Prata, 
Glenda Batista de Almeida Andrade, Michelle da 
Costa Mata, Marines de Sousa Ribeiro e Luciana 
Aparecida Soares Moreira. 
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Gestão

“Unir para Avançar” fortalece 
ações de desenvolvimento

inteligente do Regional

Com o perfil de conciliar ações administrativas 
em andamento e agregar novos itens de 
otimização, o atual plenário do Conselho 
Regional de Enfermagem de Goiás logo em 

seus primeiros dias de trabalho realizou encontro 
com todos os funcionários na sede do Conselho, no 
dia 5 de janeiro. Na ocasião, foram apresentados os 
projetos da gestão, com enfoque em um trabalho 
harmonioso entre gestores e empregados para se 
alcançar melhor atendimento e acolhimentos aos 
profissionais inscritos. A presidente Ivete Santos 
Barreto disse que o Coren-GO é um dos regionais 
que mais cresce nos aspectos administrativos e de 
fiscalização no cenário nacional. “Muito foi feito para 
alcançar essa posição. Trabalharemos juntos para 
continuar sendo uma referência nacional’, disse. 

Nos dias que sucederam ao encontro, grupos de 
conselheiros visitaram diversos setores para conhecer 
as atividades realizadas, as dificuldades enfrentadas 
e também ouvir as sugestões. “Essa ação é um marco 
muito importante do ponto de vista administrativo. 
Através dessas reuniões, tivemos a oportunidade 
de identificar possíveis melhorias que poderão ser 
implantadas ao longo de nossa gestão”, explica a 
conselheira Ângela Cristina Bueno Vieira.  

A atual administração do Coren-GO tem dado 
passos acertados para dinamizar e otimizar os 
serviços internos e o atendimento ao público

Posse dos Conselheiros

A Câmara Técnica da Saúde da Mulher 
também foi ampliada, uma vez que temas 
ligados ao tema estão sendo bastante dis-
cutidos nesse ano. O Conselho está acom-
panhando o panorama nacional, que é o 
de discutir políticas públicas que envolvem 
aspectos da saúde da mulher como, por 
exemplo, o parto humanizado.

As Comissões de Instrução para a apu-
ração das infrações éticas na jurisdição do 
Coren-GO foram ampliadas. Até o final de 
2014, 8 Comissões estavam trabalhando, e 
agora esse número passou para 10. “Am-
pliar o quantitativo de Comissões de Ins-
trução dará mais celeridade aos processos 

Comissões, Câmaras Técnicas e Grupos de Trabalho

A posse do plenário eleitos em 2014 foi realizada 
em 30 de janeiro deste ano. Foram empossados como 
conselheiros efetivos Ivete Santos Barreto (presidente), 
Ângela Cristina Bueno Vieira (secretária), Marli Aparecida 
de Ávila (tesoureira), Laura Maria Isabela T. de Barros, 
Michelle da Costa Mata, Milca Severino Pereira, Fernando 
Correa, Julivan Rosa Prata e Rosilene Alves Brandão e Silva. 
Os conselheiros suplentes são Cristiane José Borges, Glenda 
Batista de Almeida Andrade, Luciana Aparecida Soares 
Moreira, Silvio José de Queiróz, Viviane Ribeiro, Iramar 
Alves dos Santos, Marines de Sousa Ribeiro, Nilza Maria 
Pires de Morais e Ronilda de Souza Cavalcante e Silva.

A conselheira Marli Aparecida de Ávila acredita que a 
união do grupo empossado é essencial para a tomada de 
decisões que irão contribuir para um Conselho cada dia 
mais forte e atuante.  “O Plenário mantém de tradição de 
harmonia, visando o melhor para categoria”, afirmou.

Uma das ações tomadas a partir das reuniões com os 
setores do Conselho foi a criação do cargo de assessor 
executivo de Planejamento de Projetos e Gestão de 
Patrimônio, que visa dar mais agilidade aos processos 
licitatórios, além de criar cronograma específico para 
cada projeto a ser desenvolvido. “Nossas ações junto ao 
profissional de enfermagem passam agora a ter condições 
de serem mais efetivas e coordenadas; propiciando, um 
planejamento mais dinâmico e econômico”, acredita a 
presidente Ivete Barreto.

Além disso, foram criados grupos de trabalho para 
Planejamento Estratégico; Instituição da Ouvidoria; 
Interiorização; Acompanhamento do Setor de Atendimento, 
Registro e Cadastro; Relatório de Gestão; Comissão 
Permanente de Patrimônio e Comitê de Controle Interno.



5Informativo Coren-GO | Maio 2015

A presidente do Coren-GO, Ivete Santos Barreto, e 
as conselheiras Ângela Cristina Bueno Vieira e Marli 
Aparecida de Ávila participaram, de 3 a 5 de fevereiro, 
do Seminário com Novos Gestores, promovido pelo 
Conselho Federal de Enfermagem (Cofen), em Brasília. 
O evento teve como objetivos instrumentalizar os novos 
gestores sobre as normas do direito administrativo 
aplicadas ao sistema Cofen/Corens e promover o 
trabalho articulado com os regionais.

O Coren-GO promoveu, em 7 de fevereiro, 
Capacitação em Instrução, Atualização e Julgamento de 
Processo Ético para os conselheiros e funcionários, que 
desenvolvem atividades relacionadas ao tema. Durante 
a programação, o procurador geral do Regional, Marcus 
Vinícius Machado Rodrigues passou importantes 
informações sobre processo ético. O principal objetivo 

Fizeram parte das atividades do 1º semestre de gestão, o Planeja 
Coren Goiás – Seminário de Planejamento Estratégico, realizado nos 
dias 8 e 9 de maio, com a participação dos conselheiros, colaboradores e 
funcionários. O encontro contou com a  participação do Marcelo Felipe 
Moreira Persegona, assessor de Planejamento do Conselho Federal 
de Enfermagem (Cofen) e Renata Cândida Dias Moreira, também 
assessora do Cofen. O objetivo de todas as estratégias estabelecidas 
são voltadas para quatro eixos principais: foco na enfermagem goiana, 
transparência na gestão, flexibilidade e simplicidade. 

Planeja Coren Goiás

Participação em
Seminários

da ação é trazer segurança aos atos 
praticados dentro de um processo ético. 
O programa incluiu também a abordagem 
sobre o conceito de processo ético e os 
limites existentes dentro do Tribunal de 
Ética do Conselho.

Comissões, Câmaras Técnicas e Grupos de Trabalho
éticos, além de estarmos cumprindo com 
excelência mais um papel do Conselho”, 
salienta Ivete Barreto, presidente do Regio-
nal. 

Visando aproximar Conselho e profissio-
nais que residem no interior do Estado, o 
Coren-GO criou o Grupo de Trabalho para 
Interiorização. O conselheiro Silvio José de 
Queiroz, que faz parte desse grupo, tem reu-
nido informações sobre as necessidades e 
anseios dos inscritos e planejado ações que 
supram suas necessidades. Um dos pontos 
já colocados em prática é contato com re-
presentações de diversas cidades do interior 
para programar palestras e atendimento. 
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Programação de maio conta com premiação, 
campanha de valorização e encontros 

em unidades de saúde e escolas

Para celebrar o mês da 
enfermagem, o Coren-
GO realizou atividades 
especiais. Uma delas foi 

a escolha de 40 profissionais 
de enfermagem para serem 
homenageados no 6º Prêmio 
Profissional Destaque de 
Enfermagem. Mais de 80 
instituições de todo o Estado 
enviaram nomes de seus 
profissionais, de acordo com 
as regras previstas na Portaria 
1.907/2015.  

A campanha de valorização dos 
enfermeiros, técnicos e auxiliares 
de enfermagem, de 2015, conta 
com a frase da usuária do SUS, 
Ana Maria Pereira Teixeira, que 
apresenta sua opinião sobre 
os profissionais que compõem 
a categoria: “A enfermagem é 
essencial para a humanização 
no atendimento e bem-estar do 
paciente”. Além dela, participou 
também uma profissional de 
enfermagem que demonstra uma 
ação cotidiana do cuidado de 
enfermagem. A campanha ficou 
estampa 24 outdoors espalhados 
pela Capital durante toda a 
semana em que se concentram 
as atividades da 76º Semana 
Brasileira de Enfermagem (SBEn). 
Os profissionais que se dirigirem 
ao Conselho, em maio, também 
poderão visualizar a campanha na 
fachada do prédio. 

A presidente do Coren-GO, 
Ivete Santos Barreto, acredita 
que as celebrações do mês de 
maio motivam cada profissional a 
pensar sobre seu importante papel 
na sociedade e ainda propicia 
visibilidade da profissão para a 
população em geral. “Somos a 
categoria com maior contingente 
na área da saúde. Esse aspecto 
deve ser divulgado durante todo o 
mês”, defende.

Conselheiros, colaboradores e fiscais ministraram palestras em 22 instituições de 
saúde e ensino

Mês da Enfermagem
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Sessão solene de reunião de plenário 
homenageia a enfermagem goiana

Como parte das comemorações da Semana Brasileira de Enfermagem, cerca de 100 profissionais 
acompanharam reunião que teve como principal objetivo enaltecer o trabalho dos 47 mil inscritos no 

Regional e firmar carta de intenção entre entidades da enfermagem

Exaltar a importância do profissional de enferma-
gem motivou a realização da sessão solene da 
534ª Reunião Ordinária de Plenário (ROP), em 12 
de maio – mês em que é comemorado o Dia do 

Enfermeiro e Dia do Técnico e Auxiliar de Enfermeiro, 12 
e 20 de maio, respectivamente. Pelo menos 100 profis-
sionais de enfermagem estiveram presentes no auditório 
do Conselho para acompanhar as pautas da reunião, que 
teve como pontos de destaques: homenagem aos mem-
bros das Comissões de Ética Institucional e a assinatura 
da carta de intenção para elaboração do Termo de Co-
operação Técnica, Científica e Operacional entre Coren, 
Associação Brasileira de Enfermagem seção Goiás (ABEn-
GO), Sindicato dos Enfermeiros do Estado 
de Goiás (Sieg), Sindicato de Enfermagem 
do Estado de Goiás (Sienf) e Sindicato dos 
Trabalhadores do Sistema Único de Saúde 
(Sindsaúde). 

Na mesma ocasião, foi apresentado o 
panorama dos processos éticos do Coren-
GO, de 2009 a 2014, pela ex-presidente 
Maria Salete Pontieri; houve o lançamento 
oficial do quadro atualizado com o quanti-
tativo de profissionais de enfermagem por 
município atualizado (versão 2015) e da 
campanha de valorização aos profissionais 
da enfermagem goiana desse ano; além 
da galeria que mostra as campanhas de 
valorização realizadas desde 2011.

ENF Adenícia Custódia Silva e Souza | ENF Danielle de 
Sousa Ferreira Brito | ENF Elivaldo Gomes da Silva | 
ENF Elizabeth Esperidião | ENF Elsia Maria Rosa Novaes 
| ENF Geisa da Silva Castro | ENF Hugo Leonardo 
Bernardes Lima | ENF Iara Cristina Borges de Souza | 
ENF Lucilene Santana Fernandes | ENF Lucinda Milani 
| ENF Maria Aparecida da Silva | ENF Maria Sonia 
Pereira | ENF Naiva Alves Ferreira (Menção Honrosa) 
| ENF Raul Carvalho de Souza | ENF Sandra Karen 
Mendonça de Almeida | ENF Valdivina Eustáquio da 
Silva | ENF Vandevonia Ferreira da Silva | ENF Wesley 
Franco de Melo | TEC Antonia Noleto Teixeira da 
Silva | TEC Cleonice Vaz da Silva Damasceno | TEC 

Presidente Ivete 
Barreto assina carta 
de intenção para 
elaboração do Termo 
de Cooperação 
Técnica, Científica e 
Operacional

Público presente na 
solenidade

Homenageados da 6ª edição do Prêmio 
Profissional Destaque da Enfermagem

Denise Rocha de Oliveira | TEC Fernando Correa | 
TEC Hugna Neris de Campos | TEC Irani Tranqueira 
dos Reis Almeida |TEC Ivone Duarte Fonseca Souza | 
TEC Jenifer dos Santos Fursel | TEC Mirna Gonçalves 
de Lira | TEC Rosirene Cunha Gomes Rocha | TEC 
Sidiney Barbosa Teixeira | TEC Teresinha de Jesus 
Rodrigues Carvalho | AUX Corina Araújo de Oliveira 
Reis | AUX Edith Alves da Cruz | AUX Elizangela 
Gondinjo da Cruz | AUX Ivani Matildes Campos | AUX 
Lucimaura Alves Rocha | AUX Luzia Alves da Silva | 
AUX Luzia Gonçalves Lemes | AUX Maria do Carmo 
Simpliciano |AUX Maria Elizabeth Xavier Mendes | 
AUX Valdeci Peixoto de Arruda
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As anotações de enfermagem sempre foram importantes 
para a qualidade do cuidado de enfermagem. Atualmente, 
elas são indispensáveis, em especial por conta da globalização 
da informação. Elas consistem na formalização escrita de 
todos os cuidados prestados pela equipe de enfermagem. 
É uma atividade técnica que deve ser realizada por todos os 
participantes do processo de cuidar.

Em termos simples, as anotações de enfermagem devem 
estar dispostas nos prontuários e demais documentos 
utilizados pela enfermagem, tais como livros, relatórios, 
entre outros. É um importante meio de comunicação 
entre as equipes que participam do tratamento integral 
dos pacientes e são também importantes indicadores 
assistenciais e epidemiológicos. 

A realização das anotações tem como objetivo descrever 
os cuidados prestados, de forma a comprovar a execução 
do processo de enfermagem realizado com base nos 
princípios técnicos e científicos visando um atendimento 
qualificado ao paciente e podem garantir a continuidade do 
serviço de enfermagem de forma ininterrupta. Comunicar 
os procedimentos, intercorrências e o estado de saúde do 
paciente é fundamental para que ocorra a continuidade de 
ações que resultem no bem-estar e melhora daqueles que 
recebem os cuidados. 

Por meio das anotações de enfermagem é possível 
verificar a estatística de tarefas executadas e ter fonte segura 
para pesquisas e auditorias.  além disso, esse instrumento 
pode ser utilizado como documento legal de defesa e 
incriminação dos profissionais nas diversas esferas judiciais. 
Vale ressaltar que, tendo realizado os procedimentos com 
segurança e dentro dos princípios técnicos, éticos e legais, 
o profissional de enfermagem fica resguardado em casos de 
possíveis dúvidas ou questionamentos futuros. 

Por meios das anotações de enfermagem é possível prestar cuidados seguros 
e qualificados aos pacientes e repensar práticas da assistência

Anotações de enfermagem: 
quem deve fazer, por quê e quando?

Exercício Profissional

As anotações de enfermagem, por fornecer respaldo 
legal e serem utilizadas como provas, devem ser elaboradas 
conforme a legislação vigente. Diversas são as normas que 
versam sobre os registros de enfermagem, como: a Lei 
do Exercício da Enfermagem, Código Civil, Código Penal, 
Código de Defesa do Consumidor. Mais especificamente, 
são importantes fontes de direcionamento A Resolução 
Cofen 358/2009, Resolução Cofen 429/2012 e os artigos 25, 
35, 41, 42, 54, 68 e 72 do Código de Ética dos Profissionais 
de Enfermagem. 

 Resumidamente, os critérios para as anotações 
consistem em linguagem formal, exatidão, concisão, 
objetividade, completude, legibilidade, utilizar de 
terminologia técnica, escritas de forma compreensível, 
não fazer uso de juízo de valor, utilizar siglas padronizadas, 
ser registradas imediatamente após os todos os cuidados 
de enfermagem prestados ou fatos ocorridos visando não 
ter viés na comunicação. Elas devem ser identificadas 
utilizando nome completo, categoria e número de inscrição 
profissional. 

Assim, anotação é uma responsabilidade legal dos 
profissionais de enfermagem e essa ação respalda tanto 
os trabalhadores na execução do cuidado quanto os 
pacientes que possuem o direito constitucional de saúde. 
Por meio da avaliação das anotações de enfermagem, 
pode-se repensar as práticas a fim de implementar ações 
para melhoria da assistência. Elas são necessárias para a 
valorização profissional e para a prestação de cuidados 
seguros e qualificados aos pacientes.
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Responsabilid
ades 
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tência

.”

“Art. 
54 – Apor o

 número e ca
tegoria

 de inscr
içã

o no Conselho Regional de Enferm
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atura, quando no exercíc

io profissio
nal.”

“Art. 
71 – Incentivar e
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idar.”

“Art. 
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ar a
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ações in

erentes e
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ensáveis a
o processo

 de cu
idar d
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a 

cla
ra, objetiva e co

mpleta.”

LEGISLAÇÃO PROFISSIONAL E
M AÇÃO

Dire
ito

s 

“Art.6
8 – Registr

ar n
o prontuário

 e em outro
s d

ocumentos 

próprio
s d

a Enferm
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ferentes 

ao processo
 de cu

idar d
a pesso

a.”

Proibiçõ
es

“Art. 
35 – Registr

ar in
form

ações p
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is e
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ica

s s
o-

bre a assis
tência
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da.”

“Art. 
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e enferm

agem que não exe-
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ções se

jam 

assin
adas p

or o
utro

 profissio
nal.”

Na tentativa de chegar à verdade, eu tenho 
buscado, em todos os locais, as informações; 
mas, em raras ocasiões eu consigo obter os 

registros hospitalares possíveis de serem 
usados para comparações. 

Florence Nightingale (1820-1910)
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Resolução Cofen 311/2007, que aprova 

a Reform
ulação do Código de Ética dos 

Profissio
nais d

e Enferm
agem.

Fonte:
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SBEn discute papel da enfermagem na construção 
da Conferência Nacional de Saúde

A 76ª Semana Brasileira de Enfermagem 
(SBEn) mais um vez mostrou a 
preocupação e a responsabilidade 
inerente a Associação Brasileira de 

Enfermagem (ABEn) ao discutir o tema mais 
atual referente à saúde no Brasil: a construção 
da 15ª Conferência Nacional de Saúde, com 
atenção voltada para o papel da enfermagem 
em defesa do Sistema Único de Saúde (SUS). 
Em Goiás, as atividades ficaram concentradas 
nos dias 12, 13 e 14 de maio, com palestras, 
mesas-redondas, minicursos e apresentação de 
trabalhos. 

Durante a abertura das atividades da SBEn, 
na manhã de 12 de maio, a presidente da 
ABEn seção Goiás, Patrícia Antunes de Moraes, 
deixou evidente a força da enfermagem nas 
discussões que envolvem o SUS. “Hoje, mais de 
60% dos trabalhadores da enfermagem estão 
empregados no SUS. Somos a maior força de 
trabalho dentro desse Sistema”, afirma.

Para, Patrícia Antunes, a enfermagem 
precisa participar ativamente da construção 
das propostas que serão apresentadas na 
Conferência Nacional de Saúde, que será 
realizada em dezembro deste ano. “Agora é o 

O Sindicato dos Enfermeiros de Goiás (Sieg) participou 
das atividades que envolveram a paralização da 

Secretaria de Saúde Municipal, durante o mês de maio, 
em diferentes unidades de saúde. Embora as atividades 
tenham sido normalizadas, o Sieg, junto com demais 
sindicatos da área da saúde continuam participando da 
Mesa de Negociação e lutando por melhores condições 
de trabalho.

A sede própria do Sieg foi inaugurada no dia 20 
de maio. “A aquisição de nossa sede representa 

o esforço contínuo do Sindicato para obter recursos 
relativos a contribuição sindical de 2014 e 2015 dos 
enfermeiros do Estado”, comemora a presidente Dionne 
Hallyson Silva de Siqueira.

Sindicato dos Enfermeiros  de Goiás continua luta em prol da enfermagem

Entidades de Classe

momento de mostrarmos que estamos preparados para produzir 
resultados políticos em defesa do SUS, além dos resultados técnicos 
que já apresentamos no dia a dia”.

Ela ainda acrescentou que “devido a presença da enfermagem 
ao lado do usuário do SUS ao longo de todos os ciclos de vida, desse 
o nascer à morte”, a expressividade da categoria é grande tanto 
para apresentar proposta quanto para incentivar que a população 
participe dos Conselhos Municipais e Estadual de Saúde. “A SBEn 
evocou justamente nosso papel valioso na construção de planos 
de trabalho de governo, nas esferas municipal, estadual e federal 
e nossa presença continuada ao lado do usuário do SUS”, acredita.
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Estar adimplente com o Coren valoriza seu 
trabalho e Conselho, além de evitar cobranças 
e execuções previstas em lei. O profissional 
de enfermagem que está em débito com o 

Coren-GO pode negociar a dívida de forma prática e 
personalizada, de acordo com suas condições.

Para dar o suporte necessário ao profissional, o 
Conselho conta com departamento específico para 
negociação de débitos, que atende presencialmente 
de segunda à sexta-feira, das 8 às 17 horas, e também 
através do e-mail corengo@corengo.org.br. 

Assim que o interessado em negociar o débito 
procura o Conselho, o atendente acessa a situação 
financeira do inscrito. Os débitos existentes podem ser 

A Certidão de Regularidade, mais 
conhecida como Nada Consta, é um dos 
serviços mais requisitados pelos inscritos 
goianos. Essa certidão pode ser obtida 
através do serviço on-line por profissionais 
que estão regularmente inscritos no 
Conselho, sem qualquer pendência 
financeira ou ética em nenhuma categoria 
em que esteja inscrito. 

Basta acessar o endereço eletrônico 
www.corengo.org.br e clica no box Serviços 
On Line que fica no direito da tela, informar 
seu número de inscrição e senha, escolher 
a opção Requerimento de Certidão. Em 
seguida, será gerado um número de 
protocolo que servirá para acompanhar 
o andamento da solicitação. A Certidão 
de Regularidade poderá ser impressa no 
prazo de 24 horas após o pedido. 

Vale ressaltar que o Nada Consta tem validade de 60 
dias. Caso o profissional necessite de certidão com prazo 
superior a este, um novo pedido pode ser feito pelo site. 

Os profissionais que forem acessar o sistema pela 
primeira vez devem criar sua senha através do número de 
inscrição do Conselho. Qualquer dificuldade com o uso do 
sistema, o profissional pode buscar orientação ou ajuda 

Exercício Legal

Fique legal no 
exercício da sua 

profissão

Como obter a Certidão de Regularidade?

na sede do Conselho ou através do e-mail corengo@
corengo.org.br. 

E se você fez o parcelamento, está pagamento dentro 
do prazo acordado e precisa da Certidão de Regularidade? 
Nesse caso, envie sua solicitação para o e-mail corengo@
corengo.org.br, colocando seu nome completo, número 
de inscrição com categoria profissional ou CPF. Seu pedido 
será atendido o mais rápido possível.

parcelados, contando com as facilidades do Programa de 
Recuperação Fiscal (Refis). O pagamento será feito por 
boleto bancário que pode ser pago em qualquer banco 
ou casa lotérica até o vencimento. E se o profissional 
perder a data do pagamento? Isso é simples. Basta 
solicitar novo boleto com data e valor atualizado e 
continuar o pagamento dos demais boletos nas datas 
previstas.
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Financeiro

RELATÓRIO SINTÉTICO EXERCÍCIO 
FINANCEIRO DE JANEIRO A MARÇO 2015

Relatório Sinté��o

DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS

ESPECIFICAÇÃO 2015 ACUMULADO
Receitas com Anuidade P. Física R$   3.956.515,92 R$   3.956.515,92

Receitas com Anuidade P. Jurídica R$             ‐

Receitas Patrimoniais R$   79.715,08 R$   79.715,08

Receitas de Serviços R$   180.716,20 R$   180.716,20

Receitas com Dívida A�va R$   4.041,66 R$   4.041,66

Receitas Diversas R$   99.947,32 R$   99.947,32

R$             ‐

TOTAL GERAL R$  4.320.936,18 R$  4.320.936,18

DEMONSTRATIVO DAS DESPESAS

ESPECIFICAÇÃO 2015 ACUMULADO

Despesas com Pessoal R$  694.303,68 R$  694.303,68

Obrigações Patronais R$  182.612,59 R$  182.612,59

R$  132.526,42 R$  132.526,42

R$  11.791,14 R$  11.791,14

R$                  0,00 R$                  0,00

R$  3.838,55 R$  3.838,55

Despesas com Serviços de P. Jurídica R$  336.780,11 R$  336.780,11

Obrigações Tributárias R$  6.609,28 R$  6.609,28

Diárias, Auxilio Repres. Jetons - Indenizações 

Material de Consumo 

Passagens e despesas com Locomoção

Outros Serviços – Pessoa Física

SUBTOTAL

TOTAL GERAL DAS DESPESAS DE CAPITAL

QUOTA PARTE COFEN

TOTAL GERAL 

R$ 1.368.461,77 R$ 1.368.461,77

R$                 0,00 R$                 0,00

R$ 1.058.848,96 R$ 1.058.848,96

R$ 2.427.310,73 R$ 2.427.310,73

DEMONSTRATIVO DO SISTEMA FINANCEIRO DO COREN‐GO EM 31/03/2015

Saldo em 31/12/2014

Receitas de Janeiro a Março de 2015

Despesas de Janeiro a Março de 2015

Aquisição de Bens de Janeiro a Março de 2015

Quota Parte Cofen de Janeiro a Março de 2015

R$ 2.102.546,05 +

R$ 4.320.936,18 +

R$ 2.427.310,73 -

R$                       -

R$ 1.058.848,96 -

SALDO EM 31/03/2015 R$ 2.941.322,54 +
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